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Prefácio 

Muitos engenheiros de software são novos em sistemas do tipo Unix, embora esses sistemas estejam em todo o mundo da engenharia de software. Quer os desenvolvedores saibam ou não, espera-se que eles trabalhem com sistemas do tipo Unix em execução em seu ambiente de trabalho (macOS), em seu processo de desenvolvimento de software (contêineres Docker), em suas ferramentas de construção e automação (CI e GitHub), em seus ambientes de produção. (servidores e contêineres Linux) e muito mais. 

Ter habilidade com a linha de comando do Linux pode ajudar os desenvolvedores de software a ir além do que se espera deles, permitindo-lhes: 

• 

Economize tempo sabendo quando usar ferramentas Unix integradas, em vez de escrever scripts de mil linhas ou programas auxiliares 

• 

Ajude a depurar interrupções de produção complexas, geralmente envolvendo servidores Linux e sua interface com o aplicativo 

• 

Mentor de engenheiros juniores 

• 

Ter uma compreensão mais completa de como o software que eles escrevem se encaixa no ecossistema maior e na pilha de tecnologia 

Esperamos que a teoria, os exemplos e os projetos incluídos neste livro possam levar suas habilidades de desenvolvimento em Linux para o próximo nível. 

Para quem é este livro 

Este livro é para desenvolvedores de software que são novos no Linux e na linha de comando, ou que estão sem prática e desejam adquirir rapidamente suas habilidades. 

Se você ainda se sente um pouco inseguro sobre suas habilidades quando está olhando para um prompt de linha de comando do Linux em um servidor de produção às 2h da manhã, este livro é para você. Se você deseja preencher rapidamente uma lacuna de habilidades em Linux para avançar em sua carreira, este livro é para você. 

Se você está apenas curioso e deseja ver que tipo de ganhos de eficiência pode obter em suas rotinas e configurações de desenvolvimento diárias adicionando um pouco de mágica de linha de comando, este livro também será útil para você. 

O que este livro não é 

Uma das maneiras pelas quais tentamos concretizar nossa visão para esse tipo de livro excepcionalmente útil foi sendo extremamente cuidadosos com o que está incluído. Tentamos eliminar tudo o que não é essencial para sua vida como desenvolvedor ou para uma compreensão básica do Linux e de suas abstrações básicas. Em outras palavras, a razão pela qual este livro é útil é por causa de todas as coisas que deixamos de fora. 

Este livro não é um curso completo de Linux. Não é para pessoas que trabalham como engenheiros de sistemas Linux ou desenvolvedores de kernel. Por causa disso, não tem mais de 750 páginas e você poderá trabalhar nele em alguns dias, talvez durante uma corrida tranquila no trabalho. 

O que este livro cobre 

 Capítulo 1, Como funciona a linha de comando, explica como funciona uma interface de linha de comando, o que é um shell e fornece imediatamente algumas habilidades básicas em Linux. Você aprenderá um pouco de teoria e então começará a navegar na linha de comando, encontrando e trabalhando com arquivos e aprendendo onde procurar ajuda quando tiver dúvidas. Este capítulo atende a novos desenvolvedores, ensinando as habilidades de linha de comando mais importantes. Se você não ler mais nada, ainda estará melhor do que quando começou. 

 Capítulo 2, Trabalhando com Processos, levará você a um tour guiado pelos processos do Linux. Em seguida, você mergulhará em habilidades úteis e práticas de linha de comando para trabalhar com processos. Adicionaremos detalhes a alguns aspectos que são uma fonte comum de problemas relacionados a processos que você encontrará como desenvolvedor de software, como permissões, e forneceremos algumas heurísticas para solucioná-los. Você também fará um tour rápido por alguns tópicos avançados que serão abordados novamente mais adiante neste livro. 

 Capítulo 3, Gerenciamento de serviços com systemd, baseia-se no conhecimento sobre processos aprendidos no capítulo anterior, introduzindo uma camada adicional de abstração, o serviço systemd. Você aprenderá o que um sistema init faz para um sistema operacional e por que você deve se importar. A seguir, abordamos todos os comandos práticos necessários para trabalhar com serviços em um sistema Linux. 

 Capítulo 4, Usando o histórico do Shell, é um pequeno capítulo que aborda alguns truques que você pode aprender para melhorar sua velocidade e eficiência na linha de comando. Esses truques giram em torno do uso de atalhos e do aproveitamento do histórico do shell para evitar pressionamentos repetidos de teclas. 

 capítulo 5, Apresentando Arquivos, apresenta os arquivos como a abstração essencial para entender o Linux. Você conhecerá o Filesystem Hierarchy Standard (FHS), que é como um mapa que você pode usar para se orientar em qualquer sistema Unix. Então é hora de comandos práticos para trabalhar com arquivos e diretórios no Linux, incluindo alguns tipos de arquivos especiais dos quais você provavelmente nunca ouviu falar. Você também experimentará a pesquisa de arquivos e conteúdo de arquivos, que é um dos conhecimentos mais poderosos que um desenvolvedor pode ter ao seu alcance. 

 Capítulo 6, Editando arquivos na linha de comando, apresenta dois editores de texto – 

nano e vim. Você aprenderá os fundamentos do uso desses editores de texto para edição de linha de comando, ao mesmo tempo em que ficará ciente dos erros comuns de edição e como evitá-los. 

 Capítulo 7, Usuários e Grupos, apresentará como os conceitos de usuários e grupos formam a base do modelo de segurança Unix, controlando o acesso a recursos como arquivos e processos. Em seguida, ensinaremos os comandos práticos necessários para criar e modificar usuários e grupos. 

 Capítulo 8, Propriedade e permissões, baseia-se na explicação do capítulo anterior sobre usuários e grupos para mostrar como funciona o controle de acesso para recursos no Linux. Este capítulo ensina sobre propriedade e permissões, orientando você nas informações do arquivo em uma longa lista. A partir daí, veremos as permissões comuns de arquivos e diretórios que você encontrará em sistemas Linux de produção, antes de usar os comandos do Linux para modificar a propriedade e as permissões de arquivos. 

 Capítulo 9, Gerenciando software instalado, mostra como instalar software em várias distribuições Linux (e até mesmo no macOS). Primeiro, apresentamos os gerenciadores de pacotes, que são a forma preferida de colocar software em uma máquina: você aprenderá a teoria importante e os comandos práticos para as operações de gerenciamento de pacotes que você precisará como desenvolvedor de software. Em seguida, apresentaremos alguns outros métodos, como o download de scripts de instalação e a antiga tradição artesanal do Unix de compilar seu próprio software localmente, a partir do código-fonte (não é tão assustador quanto parece!). 

 Capítulo 10, Configurando software, aproveita o foco do capítulo anterior na instalação de software, ajudando você a configurar software em um sistema Linux. Você aprenderá sobre os locais onde a maioria dos softwares procurará configuração (“a hierarquia de configuração”). Esse conhecimento não apenas será útil durante sessões noturnas de solução de problemas, mas também poderá ajudá-lo a escrever um software melhor. Abordaremos argumentos de linha de comando, variáveis de ambiente, arquivos de configuração e como tudo isso funciona em ambientes Linux não padrão, como contêineres Docker. Há até um pequeno projeto bônus: você verá como pegar um programa personalizado e transformá-lo em seu próprio serviço systemd. 

 Capítulo 11, Pipes and Redirection, lhe dará uma introdução ao que é possivelmente o 

“recurso matador” do Unix: a capacidade de conectar programas existentes em uma solução personalizada usando pipes. Passaremos pela teoria dos pré-requisitos e pelas habilidades práticas que você precisa entender: descritores de arquivos e redirecionamento de entrada/saída. Em seguida, você começará a criar comandos complexos usando pipes. Você será apresentado a algumas ferramentas CLI essenciais e padrões de tubulação práticos, que ainda usará muito depois de terminar este livro. 

 Capítulo 12, Automatizando tarefas com scripts de shell, serve como um curso intensivo de scripts Bash, ensinando como passar da digitação de comandos individuais em um shell interativo até a escrita de scripts. Presumimos que você já seja um desenvolvedor de software, então esta será uma introdução rápida que mostra os principais recursos da linguagem e não gasta muito tempo reexplicando os fundamentos da programação. Você aprenderá sobre a sintaxe Bash, práticas 

recomendadas para escrita de scripts e algumas armadilhas importantes a serem evitadas. 

 Capítulo 13, Acesso remoto seguro com SSH, explora o protocolo Secure Shell e as ferramentas de linha de comando relacionadas disponíveis para você. Você aprenderá os fundamentos da criptografia de chave pública (PKI), que é sempre útil para um desenvolvedor saber, antes de mergulhar na criação de chaves SSH e no login seguro em sistemas remotos pela rede. Você desenvolverá esse conhecimento e obterá alguma experiência na cópia de arquivos pela rede, usando SSH para criar proxies ou VPNs ad-hoc e verá exemplos de várias outras tarefas que envolvem a movimentação de dados por um túnel SSH criptografado. 

 Capítulo 14, Controle de versão com Git, mostra como usar uma ferramenta que você provavelmente já conhece bem – git – na linha de comando, em vez de usar seu IDE ou um cliente gráfico. Passamos rapidamente pela teoria básica por trás do git e depois passamos para os comandos que você precisará usar em um ambiente de linha de comando. Abordaremos dois recursos poderosos que vale a pena entender – divisão ao meio e rebase – e, em seguida, apresentaremos nossa opinião sobre as melhores práticas e aliases de shell úteis. Por fim, a seção GitHub do Poor Man apresenta um projeto pequeno, mas legitimamente útil, que você pode realizar para praticar e integrar as habilidades em Linux que você aprendeu até agora. 

 Capítulo 15, Conteinerizando aplicativos com Docker, fornece a teoria básica e as habilidades práticas que facilitarão o trabalho com o Docker como desenvolvedor. 

Exploraremos os problemas que o Docker resolve, explicaremos os conceitos mais importantes do Docker e guiaremos você pelo fluxo de trabalho principal e pelos comandos que você usará. Você também verá como criar suas próprias imagens armazenando em contêineres um aplicativo real. E como estamos abordando isso do ponto de vista do desenvolvimento de software e do Linux, você também desenvolverá uma boa intuição sobre como a conteinerização funciona nos bastidores e como ela é diferente das máquinas virtuais. 

 Capítulo 16, Monitorando logs de aplicativos, fornece uma visão geral do registro em log no Unix e no Linux. Mostraremos como (e onde) os logs são coletados na maioria dos sistemas Linux modernos usando systemd e como funcionam as abordagens mais tradicionais (você encontrará ambas no mundo real). Você desenvolverá habilidades práticas de linha de comando para localizar e visualizar logs e aprenderá um pouco sobre como o registro em log está sendo feito em infraestruturas maiores. 

 Capítulo 17, Balanceamento de carga e HTTP, aborda os conceitos básicos de HTTP 

para desenvolvedores, com foco especial nas complexidades que você encontrará ao trabalhar com serviços HTTP em infraestruturas maiores. Corrigiremos alguns mal-entendidos comuns sobre status HTTP, cabeçalhos HTTP e versões HTTP e como os aplicativos devem lidar com eles. Também apresentaremos como os balanceadores de carga e os proxies funcionam no mundo real e como eles tornam a experiência de solução de problemas de um aplicativo ativo bastante diferente da solução de problemas de uma versão de desenvolvimento em seu laptop. Muitas das habilidades em Linux que você aprendeu até agora serão úteis aqui, e apresentaremos uma nova 

ferramenta – curl – para ajudá-lo a solucionar uma ampla variedade de problemas relacionados ao HTTP. 

Para aproveitar ao máximo este livro 

Se você conseguir acessar um prompt do shell do Linux – instalando o Ubuntu em uma máquina virtual ou executando-o como um contêiner Docker, por exemplo – você pode acompanhar tudo neste livro. 

Você pode se safar com ainda menos – no Windows, existe o WSL, e o macOS é um sistema operacional Unix genuíno, então quase todos os comandos práticos que você aprenderá neste livro (exceto aqueles chamados apenas de Linux) funcionarão. da caixa. Dito isso, para obter a melhor experiência, siga em frente em um sistema operacional Linux. 

As habilidades necessárias para aproveitar ao máximo este livro são apenas as habilidades básicas de informática que você já possui como desenvolvedor de software – editar texto, trabalhar com arquivos e pastas, ter alguma noção do que são 

“sistemas operacionais”, instalar software e usando um ambiente de desenvolvimento. 

Tudo além disso, nós vamos te ensinar. 

Baixe as imagens coloridas 

Também fornecemos um arquivo PDF que contém imagens coloridas das capturas de tela/diagramas usados neste livro. Você pode baixá-lo 

aqui:https://packt.link/gbp/9781804616925.  

Convenções usadas 

Há uma série de convenções de texto usadas ao longo deste livro. 

CódigoInText: indica palavras de código em texto, nomes de tabelas de banco de dados, nomes de pastas, nomes de arquivos, extensões de arquivos, nomes de caminhos, URLs fictícios, entrada do usuário e identificadores do Twitter. Por exemplo: “O sinalizador -f significa 'seguir' e o sinalizador -u significa 'unidade'”. 

Um bloco de linha de comando é definido da seguinte forma: 

/home/steve/Desktop#ls 

anotherfile documenta algumas coisas do arquivo.txt 

/home/steve/Desktop#cd documentos/ 

/home/steve/Desktop/documents#ls 

contrato.txt 

Audacioso: indica um novo termo, uma palavra importante ou palavras que você vê na tela. Por exemplo, palavras em menus ou caixas de diálogo aparecem no texto desta forma. Por exemplo: “Quando um arquivo é configurado para ser executável, o Unix fará o possível para executá-lo, seja bem-sucedido no caso do ELF (Executable and 

Linkable Format, provavelmente o formato executável mais usado atualmente) ou falhando”. 

Avisos ou notas importantes aparecem assim. 

Dicas e truques aparecem assim. 
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Como funciona a linha de comando 

Antes de mergulharmos nos comandos práticos do Linux, você precisa ter um conhecimento básico de como funciona a linha de comando. Este capítulo lhe dará essa compreensão. 

Para novos desenvolvedores, exploraremos as habilidades iniciais necessárias para começar na linha de comando do Linux. Para quem tem um pouco mais de experiência, ainda existem algumas nuances a descobrir, como a diferença entre 

“shell” e “linha de comando”. Vale a pena saber a diferença! 

Neste capítulo, abordaremos os seguintes tópicos: 

• 

A ideia básica de uma interface de linha de comando ou CLI 

• 

A forma que os comandos assumem 

• 

Como funcionam os argumentos de comando e como eles aparecem quando você digita comandos e quando procura documentação 

• 

Uma introdução ao “shell” e como ele difere da “linha de comando” 

• 

As regras básicas que o shell usa para procurar comandos Para começar, começaremos com a ideia básica de uma interface de linha de comando. 

Iremos nos familiarizar com o funcionamento de uma CLI e executar um exemplo rápido. 

No começo…era o REPL 

O que é uma interface de linha de comando (CLI)? É um ambiente baseado em texto para interagir com o seu computador que: 


1.  Lê algumas informações suas, 

2.  Avalia (ou processa) essa entrada, 

3.  Imprime alguma saída na tela em resposta e depois 

4.  Volta ao início para repetir esse processo. 

Vejamos o que acontece em cada etapa, em um nível prático, com o comando ls (lista), que você verá em algumas páginas. Por enquanto, basta saber que o comando ls lista o conteúdo de um diretório. 

Etapa 

O que significa 


1. Leia a entrada 

Você digita o comando ls e pressiona Enter. 


2. Comando 

O shell procura o binário ls, encontra-o e diz à máquina para Avaliar 

executá-lo. 


3. Imprimir saída 

O comando ls emite algum texto – os nomes de todos os 

arquivos e diretórios encontrados – e o shell imprime essa saída na janela do seu terminal. 


4. Volte para 1 

Depois que os programas chamados pelo comando forem 

(repita o 

encerrados, repita o processo aceitando mais entradas do processo) 

usuário. 

Se você ler as etapas 1 a 4 novamente, notará que a primeira letra de cada etapa soletra “REPL”, que é uma forma comum de se referir a esse tipo de loop Read-Eval-Print nas linguagens que inventaram e refinaram isso. fluxo de trabalho, como Lisp. 

Para colocar isso em termos de programação, você pode traduzir as instruções REPL 

acima em código: 

while (true) { // o loop 

imprimir(avaliar(ler())) 

} 

Na verdade, você pode criar um REPL capaz de fazer cálculos básicos com apenas algumas linhas de código na maioria das linguagens de programação. Aqui está um programa “shell” de uma linha escrito em Perl: 

perl -e 'while (<>){imprime avaliação, "\n"}' 

1+2 

3 

Aqui, escrevemos o código como parâmetro, imprimindo a saída da avaliação desde que haja entrada para leitura. No final, acrescentamos uma nova linha e saímos. 

Este programa é pequeno, mas é suficiente para implementar um loop interativo Read-Eval-Print em um ambiente de linha de comando – um shell. Os shells que você usará no Linux e no Unix são significativamente mais complexos do que este mini-shell Perl, mas os princípios são os mesmos. 

A questão é simples: como desenvolvedor, você pode já estar usando REPLs sem perceber, porque quase todas as linguagens de script modernas vêm com um. Em essência, a linha de comando do Linux (ou macOS, ou outro Unix) funciona como os 

“shells interativos” fornecidos pelas linguagens interpretadas. Portanto, mesmo que 

você não esteja familiarizado com o Lisp REPL, o trecho Perl acima deve lembrá-lo de um shell Ruby ou Python muito básico. 

Agora que você entende a mecânica básica das interfaces de linha de comando que usará no Linux, está pronto para testar seus primeiros comandos. Para fazer isso, você precisará saber a sintaxe correta da linha de comando a ser usada. 

Sintaxe de linha de comando (leitura) 

Todos os REPLs começam lendo alguma entrada. Na linha de comando do Linux, os comandos que o shell lê precisam ter a sintaxe correta. Os comandos assumem esta forma básica: 

opções de nome de comando 

Em termos de programação, você pode pensar no nome do comando como um nome de função e nas opções como qualquer número de argumentos que serão passados para essa função. Isto é importante porque não existe uma sintaxe fixa única para todas as opções – cada comando define quais parâmetros aceitará. Por causa disso, o shell pode fazer muito pouco para validar a exatidão de um comando além de verificar se o comando é mapeado para um executável. 

Observação 

Os termos “programa” e “comando” são usados indistintamente neste capítulo. Há uma pequena diferença porque alguns componentes internos do shell são definidos no código do shell e, portanto, não são programas tecnicamente separados, mas você não precisa se preocupar com isso - deixe essa distinção para os barbas cinzentas do Unix. 

Vamos mergulhar em variações mais complexas dessa sintaxe de “comando [opções]”, que você verá com frequência: 

comando [-flags,] [--example=foobar] [even_more_options ...] 

Este é o formato convencional que você verá usado na documentação de ajuda, como as páginas de manual do programa (manpages) incluídas na maioria dos ambientes Linux, e é bastante simples: 

• 

comandoé o programa que você está executando 

• 

Os itens entre colchetes são opcionais e os colchetes com reticências ([xyz .. ]) informam que você pode passar zero ou mais argumentos aqui 

• 

-bandeirassignifica qualquer opção válida (“flag”, na linguagem Unix) para esse programa, por exemplo -debug ou -foobar 

Alguns programas também aceitarão versões curtas e longas de um parâmetro, geralmente denotadas por hifenização simples ou dupla: então -l e --long podem fazer a mesma coisa. Porém, não é consistente entre os comandos; esse tipo de 

comportamento exige que o criador do comando implemente argumentos curtos e longos que definam o mesmo parâmetro. 

Nem todos os comandos implementarão todas essas formas de passar a configuração ao invocá-los, mas estas representam as formas mais comuns que você verá. 

Por padrão, um espaço denota o fim de um argumento, portanto, assim como na maioria das linguagens de programação, uma string de argumento que inclui espaços deve ter aspas simples ou duplas. Você lerá mais sobre isso no Capítulo 12, Automatizando Tarefas com Shell Scripts. 

Em breve, seguiremos o processo de como o shell interpreta um comando que você emite usando esta sintaxe, mas primeiro queremos definir claramente a diferença entre dois termos às vezes intercambiáveis que usamos neste capítulo: “ linha de comando” e “shell”. 

Linha de comando versus shell 

Neste livro, nos referimos a um “ambiente de linha de comando”. Definimos isso como qualquer ambiente baseado em texto que atue como uma espécie de REPL, especificamente para interagir com o sistema operacional, interpretador de linguagem de programação, banco de dados, etc. Um ambiente ou interface de “linha de comando” descreve a ideia geral de como você estamos interagindo com um sistema. 

Mas há um termo mais específico que usaremos aqui: shell. 

Um shell é um programa específico que implementa esse ambiente de linha de comando e permite fornecer comandos de texto. Tecnicamente, existem muitos shells diferentes que fornecem o mesmo tipo de ambiente de linha de comando baseado em REPL, geralmente para coisas totalmente diferentes: 

• 

Bash é um ambiente shell comum para interagir com sistemas operacionais Linux e Unix. 

• 

Bancos de dados populares como Postgres, MySQL e Redis fornecem um shell para os desenvolvedores interagirem e executarem comandos. 

• 

A maioria das linguagens interpretadas fornece um ambiente shell para acelerar o desenvolvimento. Nestes, os comandos válidos são simplesmente instruções de linguagem de programação. Veja irb para Ruby, o shell Python interativo, etc. 

• 

Zsh (o shell Z) é um shell de sistema operacional alternativo (como o Bash), que você pode ver nos laptops de alguns desenvolvedores se eles personalizarem seus ambientes. 

Quando falamos sobre shell neste livro, estamos nos referindo a um shell Unix (geralmente Bash), que é uma interface de linha de comando projetada especificamente para permitir que você interaja com o sistema operacional Linux ou Unix subjacente. 

Como o shell sabe o que executar? (Avalie) Depois de ler um comando, o shell precisa avaliá-lo, executando um programa, buscando alguma informação ou fazendo outra coisa que seja realmente útil para você. 

Observação 

Uma descrição tão detalhada de como os shells funcionam pode parecer entediante no início, mas prometemos que esse conhecimento será útil quando você precisar solucionar um problema com um programa ausente ou com permissão incorreta. 

Quando você digita um comando como foobar -option1 test.txt em um shell como o Bash e pressiona Enter, algumas coisas acontecem: 

1.  Se o comando tiver um caminho especificado, ele será usado. Isto pode assumir várias formas: 

– 

Um caminho completo, como /usr/bin/foobar no comando 

/usr/bin/foobar -option1 test.txt. 

– 

Um caminho relativo, como o diretório de trabalho atual no comando 

./foobar-option1 test.txt (o . denota o diretório atual, que abordaremos na seção Caminhos de arquivo absolutos vs. relativos abaixo; este comando diz essencialmente “por favor, execute o arquivo “foobar” que está no meu diretório atual”). 

– 

O caminho pode ser baseado em variáveis e símbolos em: 

• 

O ambiente do shell (env vars) como $HOME/foobar, ou 

• 

Fornecido pelo shell, como ~/foobar (o caractere ~ significa “o diretório inicial deste usuário”) 

2.  Caso contrário, o shell verifica se sabe o que significa foobar: 

– 

Pode ser um comando shell integrado. 

– 

Pode ser um alias, que é uma forma de configurar macros ou atalhos para comandos. 

3.  Caso contrário, o shell geralmente olha para a variável de ambiente $PATH, que contém alguns locais diferentes para verificar comandos: /bin, /usr/bin, /sbin, etc. o software modificará seu $PATH: gerenciadores de versão para linguagens de script, ambientes virtuais do Python e muitos outros programas fazem uso intenso desse mecanismo. O shell tenta os locais especificados em seu $PATH, na ordem em que os encontra na variável $PATH, para ver se algum deles contém um executável com o nome foobar. 

Se o shell ainda não encontrou nada, ele retornará um erro como bash: foobar: comando não encontrado:. 

Por outro lado, se em algum momento o shell realmente encontrar um arquivo executável chamado foobar, ele executará esse arquivo e passará -option1 e test.txt (nessa ordem) como argumentos. 

Neste ponto, o shell sabe qual programa usar para avaliar o comando, e o faz. À 

medida que o comando é avaliado, qualquer saída é impressa para o usuário, completando a terceira etapa do processo REPL. Agora tudo o que resta fazer é voltar ao início e iniciar o processo novamente, aceitando outro comando como entrada do usuário. 

O shell tenta ao máximo adivinhar qual programa o usuário deseja executar, usando o processo geral descrito acima para resolver a ambigüidade. No entanto, a ambigüidade pode ser ruim e levar a mal-entendidos ou bugs. Durante a solução de problemas, muitas vezes você desejará descobrir qual comando está realmente sendo executado. Para fazer isso, você pode usar o comando which <command>, que imprimirá o caminho completo (ou o alias ou script que está sendo executado) e informará se esse comando é um shell embutido. Dependendo do sistema, que pode não estar disponível. Nessas situações, você pode usar o comando –v. Este é o equivalente POSIX, sobre o qual aprenderemos a seguir: bash-3.2$ que é 

/bin/ls 

comando bash-3.2$ -v ls 

/bin/ls 

Uma definição rápida de POSIX 

A Wikipedia nos diz que “a Portable Operating System Interface (POSIX) é uma família de padrões especificados pela IEEE Computer Society para manter a compatibilidade entre sistemas operacionais”. Na prática, é uma tentativa de definir alguns padrões comuns entre sistemas Unix, que de outra forma podem ter conjuntos de comandos básicos disponíveis muito diferentes. 

POSIX basicamente diz coisas como “todo sistema operacional compatível com POSIX 

deve ter um comando de lista chamado ls”; neste caso, “todo sistema operacional compatível com POSIX deve ter uma maneira de verificar se existe um executável correspondente para um determinado nome de comando. ” 

Se seus scripts precisam ser portáveis em sistemas operacionais Unix, restringir-se aos comandos POSIX é uma boa coisa a fazer. No entanto, ainda não é uma garantia – 

muitas distribuições Linux extremamente populares desviam-se do POSIX de várias maneiras, a maioria das quais você não notará até que elas mordam você. 

Compreender o POSIX é o último alicerce de que você precisa antes de começar o trabalho prático de trabalhar na linha de comando. Cobrimos muito terreno até agora: 

• 

Você aprendeu sobre REPLs e viu como esse processo básico mapeia o funcionamento de todos os shells modernos 

• 

Exploramos a sintaxe básica de comando que você usará ao trabalhar com Linux 

Você viu como seu shell decide como receber sua entrada de comando e “avaliá-la” 

corretamente. Você aprendeu terminologia importante que encontrará com 

frequência: shell, interface de linha de comando, POSIX e mais alguns termos que renderão dividendos se você aprendê-los agora. Armado com esse conhecimento, você estará pronto para passar da teoria à prática. Na próxima seção, falaremos sobre o contexto específico do Linux em que você estará ao executar comandos. Você aprenderá o básico absoluto do sistema de arquivos Linux e como funcionam diferentes tipos de caminhos. Depois disso, o resto do capítulo é sobre como executar comandos do Linux! 

Habilidades básicas de linha de comando 

Para trabalhar de forma eficaz com o Linux, você precisa saber o básico: como o sistema está estruturado, como visualizar e movimentar-se no sistema e como ler e editar arquivos. Nesta seção, abordaremos tudo isso e deixaremos você confortável com os princípios básicos da navegação em um sistema Linux. 

Ao longo do restante deste livro, nos aprofundaremos em cada um desses tópicos e comandos, mas queremos ter certeza de que você possui um conjunto mínimo e funcional de habilidades quando chegar ao final deste capítulo. 

Noções básicas do sistema de arquivos Unix 

Nas interfaces gráficas do usuário, os diretórios (chamados de pastas no macOS) são representados por ícones. Talvez você esteja acostumado a ver pequenas linhas organizadas em seu diretório inicial - Área de Trabalho, Documentos, Vídeos e assim por diante. Clicar duas vezes no ícone de um diretório abre uma nova janela com uma nova visualização de dentro desse diretório. 

Quando usamos o termo “sistema de arquivos”, queremos dizer exatamente isso – 

uma coleção de diretórios e arquivos que organiza todos os dados do sistema. O 

conceito subjacente é exatamente o mesmo em um ambiente de linha de comando, apenas parece um pouco diferente. 

Em vez de ver muitas janelas e ícones, tudo é representado como texto, e o conteúdo dos diretórios só é mostrado quando você os solicita. No entanto, arquivos e diretórios ainda funcionam exatamente como você está acostumado. 

Manter o sistema de arquivos em mente enquanto você navega parece difícil no início, mas depois que você se acostuma, geralmente é uma maneira mais eficiente de lidar com um computador. Depois de alguns dias trabalhando dessa maneira, a maioria das pessoas não tem problemas em manter uma visão detalhada do sistema de arquivos em suas cabeças enquanto trabalham em um sistema e verificam essa visão apenas ocasionalmente. 

Caminhos de arquivo absolutos versus relativos 

Quando iniciantes trabalham com Linux, muitas vezes eles ficam presos na diferença entre um caminho absoluto e um caminho relativo. Esse simples mal-entendido 

resulta em uma quantidade frustrante de perda de tempo olhando para erros como este: 

Não existe tal arquivo ou diretório 

Como você precisa entender os caminhos como um pré-requisito para quase todos os comandos do Linux executados, iremos abordá-los primeiro. 

Um caminho absoluto é o caminho completo para qualquer arquivo no sistema de arquivos, começando no diretório raiz. Você pode reconhecer isso porque começa com 

/, que faz referência ao diretório raiz (o topo, ou início, do sistema de arquivos, que contém todos os outros arquivos e diretórios). 

Aqui estão alguns exemplos de caminhos absolutos: 

• 

/home/dave/Área de Trabalho 

• 

/var/lib/floobkit/ 

• 

/usr/bin/sudo 

Esses caminhos absolutos são como um conjunto completo de instruções de direção, fornecendo instruções passo a passo a partir de um ponto de partida conhecido (seu apartamento ou, no caso de um sistema Unix, o diretório raiz). 

Você pode reconhecer imediatamente um caminho absoluto pelo fato de ele começar com um caractere “/”. Não importa onde você esteja no sistema de arquivos, os caminhos absolutos funcionarão, pois são endereços completos e exclusivos para objetos de arquivo. 

Um caminho relativo é um caminho parcial e presume-se que ele comece no local atual e não no diretório raiz. Você pode reconhecer um caminho absoluto pelo fato de ele não começar com um caractere /. 

Caminhos relativos são como rotas de carro que usam sua localização atual como ponto de partida. Se você saiu da estrada porque está perdido e precisa de novas rotas, você deseja rotas que comecem na sua localização atual, não no seu endereço residencial. Os caminhos relativos fornecem exatamente isso. 

Como resultado, os caminhos relativos costumam ser mais convenientes de digitar: se você já estiver no diretório /home/Desktop, é mais fácil referenciar um arquivo como mydocument.txt do que como /home/Desktop/mydocument.txt (mesmo que ambas as formas são válidas, dada a sua localização no sistema de arquivos). A verdadeira diferença surge quando você muda de diretório. Quando você sobe um diretório de 

/home/Desktop para /home, o caminho absoluto ainda fará referência ao mesmo arquivo, enquanto a referência de caminho relativo não (agora, digitar mydocument.txt faria referência a /home/mydocument.txt). 

Imagine uma estrutura de diretórios parcial como esta – em nosso exemplo, diremos que esta é uma listagem em árvore de diretórios de /home/dave/Desktop: 

Área de Trabalho 

├── outro arquivo 

├── documentos 

│ └── contrato.txt 

├── algum arquivo.txt 

└── coisas 

├── nada 

└── importante 

Você está neste diretório da área de trabalho; em outras palavras, seu diretório atual (que você pode ver executando o comando pwd) é /home/dave/Desktop. 

Aqui estão alguns exemplos de caminhos relativos para arquivos neste diretório da área de trabalho: 

• 

outro arquivo 

• 

documentos/contrato.txt 

• 

coisas/importantes 

Aqui estão os caminhos absolutos para esses mesmos arquivos: 

• 

/home/dave/Desktop/outro arquivo 

• 

/home/dave/Desktop/documents/contract.txt 

• 

/home/dave/Desktop/coisas/importante 

Você notará que um caminho relativo é apenas um caminho absoluto com o caminho para o diretório de trabalho atual cortado desde o início. 

Revisão de nome de caminho absoluto vs. relativo 

Lembre-se do nosso exemplo: 

Área de Trabalho 

├── outro arquivo 

├── documentos 

│ └── contrato.txt 

├── algum arquivo.txt 

└── coisas 

├── nada 

└── importante 

Agora imagine que você está em um ambiente shell e seu diretório de trabalho atual é este diretório Desktop. Você deseja listar o arquivo contract.txt. Como você faz referência a esse arquivo? Você tem duas opções: 

1.  ls /home/dave/Desktop/documents/contract.txt: Este é o caminho absoluto, que funciona em qualquer lugar. 

2.  ls documentos/contrato.txt: Este é um caminho relativo para esse arquivo, do seu diretório atual. 

Abrindo um terminal 

No Ubuntu Linux e macOS, você pode acessar um prompt de linha de comando abrindo o aplicativo “Terminal”. 

Olhando ao redor – navegação de linha de comando 

Como iniciante, a primeira coisa que você deseja fazer ao abrir um shell é dar uma olhada no sistema. Nesta seção, abordaremos os comandos mais importantes para navegar e observar um ambiente Linux através de uma janela shell. 

Dito isto, vamos mergulhar em alguns comandos básicos do Linux! 

pwd - imprime diretório de trabalho 

senhasignifica “imprimir diretório de trabalho” e quando você digita em seu terminal, seu shell irá imprimir o diretório em que você está atualmente. O sistema de arquivos Unix é frequentemente comparado a uma árvore, mas por enquanto você pode apenas pensar em é uma área de trabalho bagunçada com muitos diretórios dentro. Se cada diretório for como uma sala, o pwd permitirá que você veja qual sala seu ambiente de linha de comando está visitando no momento. 

Novas sessões de shell geralmente começarão em seu diretório inicial. Se você estiver acompanhando o Linux, será algo como: 

~ senha 

/casa/dave 

Se você estiver executando outra versão do Unix, pode parecer um pouco diferente. 

Aqui está o que você veria no macOS: 

~ senha 

/Usuários/dave 

Independentemente de onde você esteja no sistema de arquivos, você ainda pode fazer referência a arquivos em todos os diretórios (veja a seção Caminhos de arquivos absolutos vs. relativos neste capítulo), mas às vezes a movimentação torna as coisas mais fáceis. Entraremos em detalhes da estrutura do sistema de arquivos em um capítulo posterior. 

ls - lista 

eupermite “listar” os arquivos em um diretório. Se você executar este comando sem argumentos, ele apenas listará os arquivos e diretórios em seu diretório atual. Se você passar um caminho para um diretório como argumento, ele tentará ver o que há nesse diretório e listá-lo para você: 

ls /var/log 

A lista também receberá argumentos (“sinalizadores”). Existem muitos sinalizadores, mas dois comumente úteis são -l (“longo”) e -h (“legível por humanos”). 

ls -l -h 

# mesma coisa; você pode combinar bandeiras 

ls -lh 

#Liste um diretório específico 

ls -lh /usr/local/ 

Uma listagem longa produzirá o seguinte formato de saída: 

-rw-r--r-- 1 roda dcohen 0 5 de julho 09:27 foobar.txt Vamos analisar, coluna por coluna: 

• 

-rw-r--r--: o tipo de arquivo (o primeiro caractere) e as permissões (três grupos de três bits que representam permissões para o usuário proprietário, o grupo proprietário e todos os demais no sistema, respectivamente). 

• 

1: O número de referências (hardlinks) para este arquivo. 

• 

dcohen: o usuário que possui este arquivo. 

• 

roda: o grupo que possui este arquivo. 

• 

0: A quantidade de espaço em disco usado pelo arquivo (este está vazio). O 

sinalizador -h altera essa saída do número padrão de bytes para algo “legível por humanos”, o que significa que mostrará megabytes ou gigabytes quando apropriado. 

• 

5 de julho 09:27: Hora de modificação do arquivo. 

• 

foobar.txt: O nome do arquivo. 

Isso mostra resultados que requerem algum conhecimento que ainda não abordamos (usuários, grupos e permissões). Tudo bem – chegaremos lá no Capítulo 7, Usuários e Grupos. 

Movendo-se em torno de 

Agora que você aprendeu os comandos mais básicos do Linux para se orientar, vamos falar sobre como navegar até onde você deseja em um ambiente de linha de comando. 

cd – alterar diretório 

cdpermite “mudar de diretório” para qualquer lugar no sistema de arquivos. Usando a metáfora dos quartos de antes, isso equivale a se teletransportar para fora do seu quarto atual e entrar em outro. 

Depois de alterar o diretório com sucesso, o comando pwd mostrará seu novo local (atualizado): 

bash-3.2$ cd /etc/ssl 

bash-3.2$ pwd 

/etc/ssl 

bash-3.2$ls 

README cert.pem certs misc openssl.cnf privado 

bash-3.2$ certificados de cd 

bash-3.2$ pwd 

/etc/ssl/certs 

encontrar – encontrar arquivos 

encontrarpermite que você pesquise arquivos. É um dos poucos comandos que não segue a convenção de opções longas (por exemplo, --name). Em vez disso, seus sinalizadores são especificados com um único traço. Aqui está um exemplo: bash-3.2$ localizar / -type d -name home 

/lar 

... 

O acima irá procurar / (todo o sistema) por um diretório (-type d) com o nome home. 

Tenha em mente que quando você não estiver executando isso como o usuário root (administrador) todo-poderoso, find não terá permissões para listar o conteúdo de muitos diretórios, então você receberá uma saída como find: '/root': Permissão negada em além do que está sendo encontrado. 

Outro caso de uso comum é executar comandos com base na saída de find: bash-3.2$ encontrar. -exec eco {} \; 

. 

./foobar 

Isso executará o comando echo com todos os arquivos encontrados no lugar de {}. A saída resultante será muito parecida com uma invocação de ls. 

Se, em vez de executar echo para cada arquivo encontrado, quisermos passá-los como argumentos para echo, podemos substituir + em vez de \. 

bash-3.2$ encontrar. -exec eco {} +; 

. ./foobar 

encontrartem muito mais bandeiras. Quais, exatamente? Isso depende da versão do find com o seu sistema operacional. 

Aqui estão alguns casos de uso típicos: 

• 

encontrar -iname foobar: pesquisa por foobar, mas não faz distinção entre maiúsculas e minúsculas 

• 

encontre -nome "foobar*": Procura arquivos começando com foobar 

• 

encontre -nome "*foobar": Pesquisa arquivos que terminam com foobar Lendo arquivos 

Agora que você aprendeu como encontrar os arquivos que procura, vamos ver como realmente ler o conteúdo do arquivo na linha de comando. 

less – percorrer um arquivo 

menospermite que você leia um arquivo, uma “página” (com base no tamanho da janela do seu terminal) por vez. 

menos algum arquivo.txt 

Executar menos abrirá o arquivo e permitirá que você role por ele, uma linha (teclas de seta para cima/baixo) ou uma página (barra de espaço) por vez. 

Para pesquisar dentro do arquivo, digite /, seguido pela string de pesquisa e pressione Enter. Navegue pelas correspondências com n (para o próximo) e SHIFT-n (anterior). 

Para sair, digite q. 

Fazendo mudanças 

Agora que você pode localizar e ler arquivos, vamos ver como alterá-los ou criar novos. 

touch – crie um arquivo vazio ou atualize o horário de modificação de um arquivo existente 

tocarcria um arquivo e, portanto, requer um caminho de arquivo como argumento. Se o caminho fornecido ainda não existir (e presumindo que você tenha permissão para fazê-lo), um arquivo vazio será criado nesse caminho. 

Se um arquivo já existir no caminho especificado, seus carimbos de data/hora de acesso e modificação serão atualizados para a hora atual. Se você deseja apenas atualizar o tempo de acesso OU o tempo de modificação, você pode usar os sinalizadores -a ou -m, respectivamente. 

mkdir – cria um diretório 

mkdirrequer um argumento de caminho de arquivo e o utiliza para criar (“criar”) um diretório: 

bash-3.2$ mkdir foobar 

bash-3.2$ls 

foobar 

Opcionalmente, você pode fornecer argumentos adicionais se quiser criar vários diretórios: 

bash-3.2$ mkdir foo bar baz 

bash-3.2$ls 

foo 

bar 

baz 

Se você deseja criar vários diretórios aninhados uns dentro dos outros (ou se simplesmente deseja garantir que todos eles existam), você pode usar o sinalizador -p: bash-3.2$ mkdir -p /var/log/myapp/error 

bash-3.2$ls /var/log/myapp 

erro 

Mesmo que /var/log/myapp não existisse antes, executar mkdir com o sinalizador -p teria garantido que /var/log/myapp fosse criado, antes de criar 

/var/log/myapp/error dentro dele. Por outro lado, se um diretório no caminho que você está fornecendo para mkdir -p já existir, -p não irá prejudicá-lo de forma alguma, então é seguro executar várias vezes seguidas (“idempotente”). Isso torna o sinalizador -p padrão para uso de scripts. 

rmdir – remove diretórios vazios 

rmdirremove diretórios vazios. Eles precisam estar vazios para que este comando funcione, o que significa que é um comando relativamente seguro para ser executado. 

A maioria dos usuários do Linux acaba usando apenas o rm, porque ele pode fazer a mesma coisa. 

rm – remove arquivos e diretórios 

Para excluir um arquivo, use o comando rm: 

nome do arquivo rm 

Na prática, a maioria das pessoas também usa o rm para excluir diretórios, porque, diferentemente do rmdir, ele funciona em diretórios que não estão vazios. Você precisará do sinalizador -r para aplicar o comando recursivamente (a todos os diretórios contidos naquele que você está excluindo) e do sinalizador -f para “forçar” a exclusão sem confirmação para cada arquivo e diretório: rm –rf /caminho/para/diretório 

Observação 

Seja extremamente cuidadoso ao usar rm -rf porque o Linux permitirá que você exclua diretórios essenciais para a operação do seu sistema. Por exemplo, rm -rf / está dizendo ao rm que você gostaria de excluir
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